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ALTERNATIVAS ALIMENTARES PARA ANIMAIS  
NO CERRADO - MILHETO:  APENAS UMA 
SOLUÇÃO PROTEICA?
Aldi Fernandes de Souza França1, Eliane Sayuri Miyagi2

O Centro-Oeste é uma região caracterizada pelo desenvolvimento de 
extensas áreas de agricultura e pecuária, sendo os principais gêneros agrí-
colas produzidos o algodão, milho, arroz, cana-de-açúcar, soja e sorgo. Na 
pecuária, é a região que apresenta o maior rebanho bovino, com aproxima-
damente, 72 milhões de cabeças, equivalendo a 34,6% do rebanho efetivo 
nacional, sendo responsável por, aproximadamente, 50% da produção de carne  
produzida no país.

Há um pouco mais de três décadas, o Centro-Oeste não se destacava como 
potencial econômico atual. Entretanto, alguns fatores contribuíram para que a 
região se destacasse nos últimos anos, com avanço de sua participação no Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro, enquanto as regiões Sudeste e Sul apresentaram 
ligeira queda percentual.

Como o principal bioma é o Cerrado, as pesquisas para adaptação de 
novos cultivares, e tecnologias para o desenvolvimento dos produtos agrí-
colas e a pecuária, foram responsáveis pelo desenvolvimento econômico, 
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assim como a abertura de estradas, que facilitou o escoamento da pro-
dução. As áreas agrícolas com maior expressão são o sudeste de Goiás, 
com destaque ao centro produtor de arroz, algodão, café, milho e soja, 
o Vale do Paranaíba, no sul de Goiás, onde solos vermelhos favorecem o 
desenvolvimento agrícola de municípios como Itumbiara e Goiatuba, com 
o cultivo de algodão, amendoim e principalmente arroz; o sul do Mato 
Grosso do Sul, com a produção de soja, arroz, café, algodão, milho e trigo, 
e a região de Campo Grande e Dourados com produções de soja, milho, 
amendoim e trigo.

Em um cenário atual, onde os grãos como o milho e trigo são utilizados 
na produção de biocombustível e existe concorrência no consumo deles na 
alimentação animal e humana, torna-se necessário a procura por alternativas ali-
mentares para a produção animal. Isso é especialmente importante considerando 
que o milho entra na elaboração da maioria das rações animal (principalmente 
os monogástricos – aves e suínos), e é utilizado para o consumo humano (deri-
vados de milho constituem fator importante em todos os segmentos sociais, 
principalmente o de classe baixa) e, adicionalmente em 2012, a adversidade 
climática afetou os Estados Unidos, Rússia, Índia e parte dos países da Europa, 
aumentando a demanda europeia por grãos.

Deste modo, a utilização de alimentos alternativos, além de otimizar o sistema 
nutricional de animais de produção, pode reduzir o custo dos produtores com 
a alimentação animal, que é um dos maiores itens impactante nos custos da 
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produção. Não se deve esquecer que subprodutos agrícolas também podem ser 
usados na alimentação animal, sendo a casca de soja, a polpa cítrica e os caroços 
de algodão exemplos de subprodutos agrícolas que podem ser incorporados à 
dieta alimentar dos ruminantes, como uma forma de aproveitar materiais que 
normalmente seriam desprezados e, consequentemente, diminuir os custos com 
alimentação animal.

onde tem sido consumido desde os tempos pré-históricos. Há ainda a menção 
sobre o milheto na Bíblia, como sendo um ingrediente para o pão ázimo. Desde 
os tempos antigos, o milheto tem sido também amplamente consumido na Ásia e 
na Índia. No Brasil, a utilização do milheto teve início com o advento do sistema 
do plantio direto (SPD), onde a planta forrageira era utilizada para produção de 
cobertura morta do solo no Rio Grande do Sul. Em 1990, quando o sistema de 

dos três chapadões (Chapadão do Sul, do Baús e do Céu), fronteira entre Mato 
Grosso do Sul e Goiás, o milheto já havia consolidado a sua hegemonia enquanto 
opção para cobertura de solo e produção de palhada. Uma das vantagens do 
milheto é a lenta decomposição de sua palhada, que vai liberando gradativa-
mente todos os nutrientes absorvidos pela planta, tornando-os disponíveis para 
a próxima safra.

Uma característica reconhecida do milheto é sua adaptabilidade aos solos 
ácidos e de baixa fertilidade, os quais são extremamente limitantes para o cul-
tivo do milho, do sorgo e de outras culturas. Essa boa adaptação se deve à sua 
capacidade de extração de nutrientes, face ao seu sistema radicular profundo 
e abundante, podendo atingir mais de dois metros de profundidade (SANTOS 
et al., 2010). Entretanto, tem alta resposta em solos férteis ou adubados, com 
incremento grande da produção de grãos e de biomassa.

O milheto pode ser usado para produção de palha, forragem e grãos, demons-
trando tolerância à seca, com um consumo de 282 a 300 gramas de água para 
produzir um grama de matéria seca, ou seja, uma forrageira resistente a um 
grande problema climático, que é o período de estiagem.

No Brasil, estima-se que a área plantada com milheto é de quatro milhões 
de hectares. Existem disponíveis no mercado cultivares com aptidão para pro-
dução de biomassa, de grãos e de palha para cobertura do solo. Outra função 

dossiê PECUÁRIA . ALTERNATIVAS ALIMENTARES PARA ANIMAIS NO CERRADO - MILHETO 



 45Revista UFG / Dezembro 2012 / Ano XIII nº 13

importante desempenhada pelo milheto é a ciclagem de 
nutrientes, pois na palhada há um grande acúmulo de nitro-
gênio e potássio e, devido à grande quantidade de biomassa 
remanescente por longo período, essa menor decomposição 

solo contra erosão (ASSIS, 2012). Resultados de pesquisas 
comprovam que o milheto é um descompactador natural 
de solo, pois a planta tem um sistema radicular profundo, 
grande quantidade de raízes, com capacidade de romper 
camadas de impedimento no solo. “É um arado biológico à 
nossa disposição” (ASSIS, 2012, informação pessoal).

Poucos são os trabalhos em nutrição animal, utilizando 
o milheto como grão, silagem ou até a planta inteira. Na 
Universidade Federal de Goiás os primeiros trabalhos 
desenvolvidos com esta planta forrageira, inicialmente 
visando a produção de matéria seca, foram iniciados em 
1987, com o Prof. Dr. Aldi Fernandes de Souza França, 
após ter defendido sua tese com esta forrageira. Após 
o desenvolvimento de algumas pesquisas, nas quais se 
pôde constatar a alta qualidade dos grãos, que em alguns 
parâmetros supera a qualidade do milho, deu-se início aos 
trabalhos de avaliação do grão de milheto na formulação 
de ração para os animais domésticos. Contando com uma 
equipe multidisciplinar constituída por diversos professo-
res do Departamento de Produção Animal da Escola de 
Veterinária e Zootecnia/ UFG, a instituição passou a ser 
referência nas pesquisas com esta planta forrageira, tanto 
na avaliação da produção de matéria seca, bem como na 
formulação de ração, onde o grão de milho é substituído 
pelo milheto nas mais diferentes proporções, chegando 
inclusive à substituição total.

Dentre as pesquisas que utilizaram dietas formuladas 
com grãos de milheto para monogástricos, podem-se citar: 
desempenho de peixes (SILVA et al., 1994, 1997, 1999, 2000); 
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desempenho de suínos (NUNES et al., 1996, 1997b); desempenho de codornas, 

de cabras leiteiras (FRANÇA et al., 1996, 1997). Em geral, todos os trabalhos 
demonstraram que o milheto pode ser utilizado na produção animal, com grande 
êxito nutricional.

Com a implantação, em 1996, do Programa de Pós Graduação em Ciên-
cia Animal da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG, aproximadamente 
dez defesas entre dissertações, teses, além de um trabalho de pós-doutorado, 
foram defendidas ou se encontram em plena fase de execução, sob a orientação 
do Prof. Dr. Aldi Fernandes e da Profa. Dra. Eliane Sayuri Miyagi, o que vem 
demonstrando a total viabilidade do uso desta planta forrageira na região do 
Cerrado brasileiro. Com o incentivo de uma empresa privada, foram desen-
volvidas pesquisas voltadas à nutrição de animais ruminantes, utilizando novas 
cultivares com duplas aptidões, o que só vem a somar para o incremento no 
desempenho animal e produtividade do sistema. Dissertações como a de SILVA 
(2010), BASTOS (2011), PERON (2011), SILVA (2012) obtiveram respostas em 
produção de massa, produção de silagem para utilização na alimentação animal, 
desempenho animal, podendo, o milho e a soja, serem substituídos pelo milheto, 
com análise de custo semelhante ou abaixo desses grãos.

Todos esses resultados foram e continuam sendo repassados para produ-
tores da região Centro-Oeste, por meio de trabalhos de pesquisa em par-
ceria e de trabalhos de extensão, consolidando a tríade da missão da UFG, 
ensino-pesquisa-extensão. Essa tríade constitui o elo indispensável entre os 
diversos atores sociais e legitima o caráter público da universidade. Seguindo 
esse conceito, ao voltar-se para a comunidade, a instituição pode oferecer 
tanto quanto recebe e contribuir para o desenvolvimento de ações comuni-
tárias relevantes.
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